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Em abril deste ano, um pequeno mi-
mo de uma simpatizante quase encurtou 
a maratona de compromissos agendados 
para a passagem de Marina Silva por Mi-
nas Gerais. O roteiro, de dois dias, previa 
encontro com correligionários, lança-
mento da pré-candidatura verde ao go-
verno mineiro, reunião com evangélicos 
e até palestra em faculdade. Entre um 
evento e outro, a candidata do partido 
verde às eleições presidenciais recebeu 
das mãos de uma eleitora mineira um 
buquê de flores e teve um princípio de 
ataque alérgico. O presente integra uma 
longa lista de produtos e alimentos evita-
dos por Marina -- e por isso, em pouco 
tempo as flores foram parar nas mãos de 
um assessor da candidata. O roteiro de 
eventos em Belo Horizonte estava a salvo. 

Devido à contaminação do sangue 
por metais pesados, ainda na infância, a 
senadora não pode ter acesso a uma ex-
tensa variedade de substâncias. A lista 
parece tão numerosa quanto os desafios 
que Marina enfrentará nas eleições de 
outubro. Neófita no Partido Verde, ela 
deixou para trás quase 30 anos de mili-
tância no PT para lançar seu nome na 
disputa presidencial e reforçar a defesa 
do desenvolvimento sustentável. 

A bandeira ambiental permeia toda a 
trajetória da candidata, filha de retirantes 
nordestinos que mudaram para o Acre na 
esperança de melhores condições de vida. 

Segunda filha mais velha de um 
casamento de 11 filhos — três ir-
mãos morreram ainda na infân-
cia —, Marina nasceu no seringal 
Bagaço, em fevereiro de 1958, a 70km 
da capital Rio Branco. Alfabetizada aos 
16 anos, trocou o sonho de ser freira pe-
la vontade de alongar os estudos. In-
gressou na faculdade de história da 
Universidade Federal do Acre e passou 
a ter contato como movimento sindical 
e com grupos semiclandestinos. Foi 
quando conheceu Chico Mendes e de-
cidiu entrar de fato na política. 

A trajetória da acreana inclui manda-
tos como vereadora de Rio Branco e de-
putada estadual. Senadora por dois man-
datos consecutivos, foi ministra do Meio 
Ambiente do governo Lula entre 2003 e 
2008. Em Brasília, na rotina de debates, 
votações e discursos em comissões te-
máticas e no plenário da Casa, aproxi-
mou-se dos senadores Eduardo Suplicy 
(PT-SP)e Pedro Simon (PMDB-RS), além 
do conterrâneo TiãoViana (PT). 

"O ano de 2001 foi um ano de dificul-
dades pessoais pra mim. Foi o ano em 
que eu havia me separado (da ex-pre-
fei ta de São Paulo Marta Suplicy) e 
duas pessoas foram corno anjos da 
guarda: tanto a Heloisa Helena 
(então senadora pelo PSol) co- 
rno a Marina Silva", recorda Su-
plicy. O petista conta que a se-
nadora, sensibilizada com o 
divórcio do amigo, o chamou 

para uma longa conversa em seu gabi-
nete e chegou a apresentá-lo a um 

pastor amigo dela. "Ela sugeriu que 
fizéssemos uma oração naigreja 

dela. Eu a acompanhei e ela foi 
uma pessoa muito próxima, de 
grande compreensão naquele 
momento", lembra o senador. 
De formação católica, Mari- 
na tornou-se evangélica em 
1997 e hoje tem o mais alto 

cargo na hierarquia da Assem-
bleia de Deus para as mulheres. 
A Bíblia, aliás, é companheira 

constante e inspiração recorrente. 
Em fevereiro, quando assumiu a 

tribuna do Senado para co- 
mentar a crise política que 

atingiu o ex-governador do 
DF José Roberto Arruda, 
citou Salomão e o livro de 
Eclesiastes. Na fala, ainda 
emendou citações de 
Shakespeare e trechos de 
A República, de Platão. 

Marina ainda recorre 
à proteção divina pa-

ra superar os so- 
bressaltos 

em viagens de avião. A deputada federal 
Perpétua Almeida (PCdoB-AC) conta 
que a senadora se agarra ao livro nos 
momentos mais turbulentos de viagem. 
"Quando o tempo está ruim ela só falta 
engolir a Bíblia", conta a deputada, que já 
fez diversas vezes a ponte aérea Rio 
Branco-Brasilia na companhia de Mari-
na, chamada carinhosamente por ela de 
"neguinha". No interior do estado, o uso 
de aviões de pequeno porte é frequente 
— apenas uma cidade do Acre, além da 
capital, é escala para aviões de carreira. 

Desde o lançamento de seu nome ao 
Planalto, Marina aumentou considera-
velmente a rotina de viagens aéreas — já 
viajou para pouco mais de 20 cidades. O 
maior tempo de voo também aumentou 
a quantidade de sobressaltos. No último 
fim de semana, o avião fretado pelo PV, 
ao retornar de agenda em Guaratinguetá 
(SP), teve dificuldades para pousar no ae-
roporto de Congonhas. "O piloto ficou in-
seguro em relação ao freio e não quis usar 
o de emergência. Preferiu arremeter e 
pousar em Guarulhos", conta João Paulo 
Capobianco, coordenador da campanha 
de Marina, que também estava no avião. 

Em seu segundo casamento, Marina 
mantém a família distante dos holofotes. 
Mãe de quatro filhos, vem se desdobran-
do para acompanhar a rotina deles em 
meio à agenda apertada. No último mês, 
quando foi a Campinas participar da 
pré-convenção do PV no estado, apro-
veitou para ficar com a caçula, Mayara, 
19 anos, que estuda no interior paulista. 
No fim do dia, dispensou o hotel e seguiu 
para o apartamento da filha. 

Ainda que tenha dificuldade em en-
contrar produtos de beleza que não pro-
voquem alergia, Marina mantém a vai-
dade. O coque rígido, por exemplo, foi 
adotado para disfarçar cabelos grisalhos, 
mais frequentes nos últimos anos. Sem 
condições de recorrer a tinturas, passou 
a juntar os cachos no novo penteado. 


